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ACHADO DE HEMOCITOZOÃRIOS EM MORCEGOS DE PORTUGAL 

P. ABRANCHES (1) e e. MAGALHÃES (2) 

RESUMO 

Examinando morcegos cavernícolas de Olhos de Agua, Santarém; achámos, num Mi­
niopterus schreibersii, um hemoproteídeo que identificámos como Polychromophilus me­
lanipherus. Noutro espécime de M. schreibersii ~ncontrámos Polychromophilus murinus e 
Babesia vesp.eruginis. Um Rhinolophus ferrumequinum albergava ,Gràhamella sp.. Nou­
tra localidade, Tapada de Mafra, encontrámos Babesia vesperuginis num Pipistrellus pi­
pistrellus. Nenhum tripanosoma foi observado. Este é o primeiro relato da presença de 
parasitas endoeritrocitários em morcegos de Portugal. 

INTRODUÇÃO 

A primeira referência à presença de he­
moparasitas em morcegos de Portugal data de 
há mais de setenta anos, quando BETTEN­
COURT & FRANÇA, em 1905 (1 , 2 ), assinalaram 
o Trypanosoma dionisii no sangue de três es­
pécies de quirópteros locais. 

Desde então não nos consta que tenham 
sido reencontrados esse ou outros hemopara­
sitas em quirópteros deste país. Com a pre­
sente nota registra-se, pela primeira vez, o 
achado de parasitas endoeritrocitários em 
morcegos portugueses. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Efetuaram-se três colheitas, as duas primei­
ras nas grutas de Olhos de Agua, Alcanena,, a 
cerca de 120 km de Lisboa e a última num dos 
edifícios do Celebredo, Tapada Nacional de 
Mafra, a 40 km, aproximadamente, de Lisboa. 

As grutas de Olhos de Agua, bastante co­
nhecidas do público, são formações calcáreas 
com numerosas cavernas e chaminés ao longo 
do rio Amiais. No passado, quando os aces­
sos eram maus, as colônias dé morcegos eram, 
provavelmente, de grandes dimensões a ponto 
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de os habitantes da localidade colherem os de­
j ectos para adubarem os campos. 

Na primavera de 1975, com um grupo de 
alunos da Cadeira de Ecologia da Faculdade 
de Ciências de Lisboa, um de nós detectou 
uma colônia de Myotis myotis numa das gru­
tas, de acesso relativamente fácil por ser bas­
tante perto da entrada. 

Em 8 de maio de 1976 realizamos outra ex­
cursão, igualmente no âmbito do curso atrás 
mencionado sem todavia termos detectado a 
colônia do ano anterior. Percorrendo várias 
outras entradas, observando sempre escassos 
animais a voar, conseguimos capturar duas 
espécies do gênero Rhinolophus (dois animais). 
Encontrámos ainda um terceiro, mumificado, 
também do mesmo gênero. Esta colheita efec­
tuou-se numa pequena gruta com altura mé­
dia de 0,70 metros. 

Posteriormente, em 22 de maio, detecta­
mos na gruta do ano anterior, mas muito mais 
para o interior, a colônia grande. Capturamos 
os animais com um camaroeiro improvisado e 
ainda, ao anoitecer, tapando a entrada da gru­
ta com uma rede de nylon de malha fina, com 
5 x 5 m, aproximadamente, utilizada vulgar­
mente na pesca, onde os animais se emara­
nharam. Recolhemos exemplares de três gê-
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Fig. L - Colônia d l' morc,,goa. n.tsolis m·y••tls e )íll'lloplerui,; seh r1•lb í:r!-cli, muna. et,­
..,,.,. .,M CIO !!;(ti () Ol h e,;;\ d e Á;;:'Ua (Fol, J . Pal me lrlm) . 

F h .. "S. 2 t ·• ~ - JIN 'tW J) l'Ol ~ldC'O ldentltlcado como t>ol)'thr-omopbllos roolr11:1ipheru.s no 
1mn.r;uc do um morcego MlnlopWrus schrtibtrslt d e e;t\· t-nl:t~ ()() •,d ti l) Olho.,. 
do Ã!."lltl. 

F ig. 1 - P::a1-asila eudorl'itroc:itúdo ifü'n tiíico.do como l~- ►l>·thrtnn<111hilu ,; 'tnuri 1111$ (•li­

conlrndo n um lllOl'C('g'O M lnfol) t('YU!l sch,dbt"l'Sli Cl\ !'llUrt~o l'lll 01)1oi;. de .Ág'UI\, 
).-' igl' , 6. G, 7. 8 - Di\·,•r~l:1:-j tonr1ais (lo p:)rl'.l.!tlto. r•ndOf>l•ilroeltúrlol 1dem 1tlcado como 

lh1bci:.1ti \' l•.!1p1•tu_gtnlii UQ --St'l llg\le d t.: um 1111,lst1•cllus plJ)l.s(rdlus (:.'l)>tu rado 
nn T apada Nncionnl de Mnfru. 

Fig. 9 - Ornl1i1ro('II:, sv. no ~iaugu e d e um Rhin11hl1•lms íerrurnéqu i num d <: Olhv.-s 
de Ag ua.. 

neros: Rbinolopbus, l\'lyotis e l\iiniopteru.s. 
Uma parte dos morcegos assim capturados foi 
marcada com auilba.s de passeriformes e li­
bertada para estudos posterlol'es; os outros fo­
ram recolhidos numa pequena gaiola. e trans .. 
portados para o Jaboratório. 

A colô11la (Fig. ll era co11stltuida de in ­
divíduos das espécies k\'lyotis mvotis e ltltnlop­
terus schreibersü. Verific.amos a existência de 
fêmeas grávidas e de juvenis. 

Em 12 de junho, numa deslocação à Ta­
pada de Mafra, detectamos. no telhado dos 
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edifícios da Administração, uma pequena co­
lônia de fêmeas e juvenis da espécie Pipistrel­
Ius pipistrellus. Os animais estavam alojados 
no intervalo das telhas que tiveram de ser des­
locadas para os apanharmos. Obtiveram-se as­
sim duas fêmeas que foram transportadas pa­
ra o Laboratório. Dois dias depois, a 14 de ju­
nho, observamos dois juvenis recém-nascidos 
na jaula. Esta espécie, segundo TOSCRI 1, 

apresenta com alguma freqüência gêmeos, mas 
como não tivemos possibilidades de observar o 
útero de qualquer das fêmeas, nada podemos 
concluir deste caso. 

Os dois primeiros morcegos capturados em 
Olhos de Agua foram mortos e autopsiados in 
loco no próprio dia da captura, todos os outros 
foram sacrificados dois dias depois da captura 

Espécie 

Rhinolopus ferrumequinum obscurus Cabrera 
Rhinolophus hipposiderus minimos (Heuglin) 
Miniopterus schreibersii (Natterer) 
Myotis myotis (Borkhausen) 
Pipistrellus pipistrellus (Schreber) 

Não achámos tripanosomas em nenhuma 
das preparações. 

Nos esfregaços de sangue de um Miniopte­
rus schreibersii encontramos alguns eritróci­
tos muito aumentados, contendo parasitas 
(Figs. 2 e 3) que os ocupavam inteiramente ou 
quase, arredondados ou, mais frequentemente, 
elipsóides, de citoplasma corado de azul, mui­
to intensamente em alguns exemplares, me­
nos intensamente noutros, os primeiros tendo 
núcleo compacto e os outros frouxo, em todos 
se vendo abundante pigmento formado por 
grânulos ou curtos bastonetes grosseiros, de 
côr pardo escura ou negra. Não achamos for­
mas pequenas ou em divisão. Interpretámos 
por isso os parasitas como gametócitos de um 
hemoproteídeo cuja identificação discutiremos 
adiante. 

Nas preparações de sangue de outro mor­
cego, também da espécie Miniopterus schrei­
bersii, evidenciamos numerosos parasitas in­
traeritrocitários (Fig. 4), porém menores que 

e autopsiados no Laboratório. De todos esses 
quirópteros colhemos sangue cardíaco com o 
qual se prepararam gotas espessas e esfrega­
ços finos e retiramos o coração, o baço, o fí­
gado e um fragmento do intestino delgado, 
preparando impressões dos três primeiros e 
conservando um fragmento de cada em formo! 
a 10%, para cortes histológicos. As preparações 
de sangue (esfregaços) e das vísceras foram 
fixadas em álcool metílico e coradas junta­
mente com as gotas espessas, pelo soluto de 
Giemsa a 5% em água destilada com pH 7,2 -
7,4. 

RESULTADOS 

Para a identificação dos morcegos utilizá­
mos as chaves de M. M. GAMA 4, encontran­
do as seguintes espécies: 

Olhos de Agua 

1 
1 
5 
3 

Tapada de Mafra 

2 

os precedentes, ocupando apenas entre um ter­
ço e dois terços das hemacias continentes, sen­
do estas de tamanho normal. Os parasitas 
eram arredondados ou levemente elipsóides, 
de citoplasma azul pálido e núcleo vermelho, 
periférico, alongado, fragmentado ou não; em 
nenhum caso discernimos pigmento bem defe­
nido, embora na maioria dos parasitas hou­
vesse porções de citoplasma com tonalidade 
acastanhada muito pálida, parecendo ser de­
vida a finos grânulos; outras formas, sem pig­
mento, mostravam grande vacúolo que ocupa­
va quase todo o parasita. Adiante discutiremos 
a sua identificação. 

No sangue de um terceiro morcego, um 
Pipistrellus pipistrelhis vimos, no interior de 
eritrócitos de tamanho normal, parasitas pe­
quenos, arredondados ou de contorno irregu­
lar, com um vacúolo, bem defenido, num caso 
dois no mesmo glóbulo (Figs. 5, 6, 7 e 8). 

Finalmente, nos esfregaços finos de san­
gue de um outro morcego, um Rhinolophus 
ferrumequinum encontramos raros eritrócitos 
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contendo bastonetes escuros que identificámos 
como Grahamella sp. (Fig. 9). 

Nenhum parasita foi observado nas pre­
parações das. vísceras de qualquer dos morce­
gos. 

DISCUSSAO 

Surpreendeu-nos o não termos encontrado 
tripanosomas nos quirópteros uma vez que sa­
bemos que tais parasitas são achados com fre­
qüência nesses animais, em vários continen­
tes, inclusivé na Europa. Em Portugal já fo­
ram evidenciados, conforme referimos, por 
BETI'ENCOUR/I' & FRANÇA <1 , 2>, que os viram 
em 2 de 9 Vesperugo pipistrellus, 1 de 4 V. se­
rotinus e 3 de 14. Vespertilio nattereri, ao toda 
em 6 de 36 morcegos ( *). 

Quanto a hemocitozoáriôs, quirópteros de 
outros países já foram encontrados parasita­
dos por duas espécies de Plasmodium - P. 
roussetti e P. voltaicum, ambas em Africa, e 
por hemoproteídeos que têm sido incluídos em 
três gêneros s, Hepatocystis, Nycteria e Po­
lychromophilus. Os gametócitos, únicas for­
mas presentes no sangue,. são muito parecidos 
em quase todas as espécies, fazendo-se a dis­
tinção pelas formas esquizogónicas exoeritro­
cíticas: em Hepatocystis e Nycteria tais for­
mas encontram-se nos hepatócitos e em Poly­
chromophilus nos histiócitos de várias vísce­
ras. Por outro lado, enquanto que nos Hepato­
cystis as formas exo-eritrocíticas são tão gran­
des que chegam a ser visíveis a olho nú,. nos 
Nycteria são microscópicas. As duas espécies 
de Hepatocystis de morcegos - H. epomopho­
ri e H. pteropi - só foram assinaladas em 
Africa, o mesmo se dando com as duas de Nyc­
teria - N. congol•ensis e N. medusiformis, esta 
última sendo facilmente diagnosticável porque 
as hemacias continentes têm expansões fili­
formes, responsáveis pelo nome da espécie. 
Das espécies de Polychromophilus, duas - P. 
murinus e P. melanipherus - são de quiróp­
teros europeus e a terceira, P. deanei 6 , só foi 
assinalada em morcegos americanos. 

No Quadro I apresentamos um resumo dos 
resultados do exame dos morcegos referidos 
nesta nota. 

O hemocitozoário que encontrámos no pri­
meiro Miniopterus schreibersii é evidentemen­
t,e um hemoproteídeo, pois que apenas se en­
contraram gametócitos nos eritrócitos; por ou-
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QUADRO I 
Hemocitozoários encontrados em morcegos de Portugal 

"' "' := = .e i=i. 
"' - "' " -~ = :a ., "' o 'â~ "" Espécie de 'O """' "' ~ c;j 

0 -= 0 = ., 
"' morcego '" e "" e-= ~ -~ .l -~ 0 -~ 

0 " = s " = " = ce -~ 
..= ce -5 s -~ "" " ,: .., .l "' -= "' r"1 ~s ,Q i "' ... 

0 ó ll, ll, !)< 

Rhinolophus ferrumequi-
num 1 - - - 1 

Rhinolophus hipposiderus 
minimus 1 - - - -

Miniopte1·us schreibersii 5 1 1 1 -

Myotis myotis 3 - - - -

Pipistl'ellus J>ipistrellus 2 - - 1 -

TOTAL 12 1 1 2 1 

tro lado, não achamos no fígado os elementos 
macroscópicos correspondentes aos esquizon­
tes de Hepatocystis dos morcegos africanos, 
enquanto que pelo aspecto das hemacias, ex­
cluímos o diagnóstico de Nycteria medusifor­
mis, gênero também africano. 

Supomos assim tratar-se de um Polychro­
mophilus, gênero ao qual pertencem as espé­
cies conhecidas de hemoproteídeos de morce­
gos europeus. Os parasitas que evidenciámos 
no primeiro Miniopterus schreibersii, tanto pe­
lo seu grande tamanho, como pela hipertrofia 
das hemacias continentes, pela abundância e 
cor do seu pigmento, coincidem com as des­
cnçoes do Polychromophilus melanipherus 
Dionisi, 1899 (3), espécie à qual são aqui pro-­
visoriamente identificados. 

Quanto aos hemocitozoários encontrados 
no segundo a\liniopterus schreibersii, temos 
dúvidas quanto ao seu diagnóstico. Pensamos 
tratar-se de uma infecção mista por Polychro­
mophilus murinus e Babesia v.esperuginis. 

(*) Segundo a sinonimia indicada por M. M. GAMA', 
Vespertilio nattereri Kuhl é a espécie Myotis nat­
tereri (Kuhl). Quanto às espécies Vesperugo pi­
pistrellus K. & B. e V, serotinus K. & B., não nos 
foi possivel conhecer a atual nomenclatura, até 
porque no trabalho de BETTENCOURT & FRAN­
ÇA não é mencionada a obra utilizada na deter­
minação específica. Todavia admitimos que Ves­
perugo pipistrellus é a atual espécie Pipistrellus 
pipistrellus. 
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Quanto a esta última espécie, por poder con­
fundir-se com formas imaturas da primeira, 
enviamos uma das preparações ao prof. 
P.C.C. Garnham que foi da opinião de que 
se tratava de um piroplasmídeo. 

O aspecto do parasita evidenciado no Pi­
pistrellus pipistrellus levou-nos a diagnosticá­
lo como Babesia vesperuginis. 

Finalmente, assinalamos, pela primeira 
vez, a presença de Grahamella em morcegos 
portugueses, com o achado deste parasita num 
espécime de Rhinolophus f.errumequinum. 

SUMMARY 

Hemocytozoa in bats from Portugal 

Examining cavernicolous bats from Olho.s 
de Água, near Santarém, Portugal, we found 
one ,Miniopt.erus schreibersii infected with a 
hemoproteid tentativel:y identified as Poly­
chromophilus :melanipherus; another bat of 
the sarne species was parasitized by Polychro­
mophilus murinus and a Babesia vesperuginis; 
one Rhinolophus ferrumequinum harboured 
Grahamella sp .. In another locality, Tapada 
de Mafra, a Babesia vesperuginis was detect­
ed in a Pipistrellus pipistrellus. 

No trypanosomes were found on any of 
the bats. 

This is the first record of the presence of 
endoerythrocytic parasites in bats irom Por,.. 
tugal. 
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